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Apresentação

Este e-book, Diálogos Interdisciplinares 4 - Teoria e prática em educa-

ção, ciência e tecnologia, é o compartilhar das pesquisas, realizadas 

por alunos, com o acompanhamento de seus professores-orientadores, 

no Mestrado em Ciência, Tecnologia e Educação do Centro Universitário Vale 

do Cricaré (UNIVC), com o objetivo de desvelar a construção do saber, conso-

lidado no âmbito acadêmico.

Trata-se de uma coletânea de artigos, os quais, destacam-se como fontes 

de pesquisa e consulta, reiterando-se, portanto, essa obra, como de relevância, 

no perscrutar das práticas de sala de aula. As condutas de sala de aula denotam 

especificidades e singularidades, e evidenciam um processo de aprendizagem 

multidisciplinar, imprescindível, em tempos atuais.

A obra presta uma contribuição essencial como um legado da produção 

educacional realizada no Espírito Santo. A coletânea baseia-se em vivências e ex-

periências de cada pesquisador, o que torna a narrativa ainda mais convidativa à 

leitura, em face ao fato de se traduzir em um conteúdo contextualizado e singular. 

Estão em pauta aqui no foco Educacional estudos dos processos de apren-

dizagem significativa, de atendimento educacional especializado, de uma educa-

ção antirracista, da educação patrimonial na preservação da memória cultural, 

dos desafios da gestão escolar, de processos de inclusão escolar e acerca do papel 

do professor mediador em conflitos. 

Bem como artigos no campo da saúde e do bem-estar, como sobre a atu-

ação do fisioterapeuta na promoção da saúde de diabéticos e hipertensos, de um 

estudo acerca de um programa audiovisual na programação de atividades físicas 

direcionados à terceira idade, de atividades físicas motoras, do uso indiscriminado 

de analgésicos para o alívio da dor e um estudo sobre a violência sexual infantil.  
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Neste mosaico de estudos acadêmicos procuramos dar a ver um le-

gado do passo a passo da produção realizada por discentes, com o suporte 

de seus orientadores, no Mestrado da UNIVC. Cada temática é o resultado 

de uma convivência de aprendizagem, persistência, colaboração e superação 

dos desafios. E é com muita satisfação que apresentamos mais uma edição 

dos Diálogos Interdisciplinares.

Ivana Esteves Passos de Oliveira e Luana Frigulha Guisso
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O PAPEL DO PROFESSOR
COMO MEDIADOR: UMA ANÁLISE

ACERCA DA PEDAGOGIA TRADICIONAL
E DA MEDIAÇÃO

INTRODUÇÃO

No processo aprendizagem do aluno muitos são os sujeitos responsáveis 

por seu integral desenvolvimento cognitivo e social. É certo que os pais, os di-

retores e os coordenadores exercem um papel fundamental na estrutura do sa-

ber, todavia, o pilar dessa organização é mantido pela relação do discente com o 

professor, uma vez que, dentro da sala de aula, esse contato é direto e contínuo 

durante os anos escolares, principalmente nas séries iniciais.

Portanto, a figura do professor como um mediador na aprendizagem ganha 

maior proporção para o desenvolvimento de outras habilidades do educando, não 

se restringindo apenas a repassar o conteúdo programado, mas permitindo sua 

evolução no pensamento crítico e também em seu raciocínio de uma forma geral, 

completando integralmente a identidade do cidadão na formação humana. 

Diante disso, o objetivo geral deste artigo, por meio de pesquisa descritiva, 

de abordagem qualitativa e com ênfase bibliográfica, é trazer uma discussão a res-

peito do conceito de mediação, evidenciando a importância do papel do professor 

no processo de ensino aprendizagem do aluno.

DESENVOLVIMENTO

Na pedagogia tradicional o professor é o protagonista no processo educati-

vo. Tirando do aluno toda sua bagagem na convivência social, sem ter a chance de 

Marilda De Souza Pereira Bernardo



237

questionar, discutir sobre suas dúvidas em relação ao que foi dito pelo professor. 

Apenas o professor possui conhecimentos, o papel do aluno é receber o que lhe é 

transmitido sem interferências.

A denominada escola ou pedagogia tradicional foi a grande responsável 

pela manutenção da estrutura do contexto escolar no Brasil, até o final do século 

XIX. O docente exercia o papel de autoridade superior e inquestionável em sala 

de aula, transmitindo os conteúdos programáticos aos seus alunos de maneira 

verbal e insistindo-se na memorização destes, através da repetição.

Aponta-se que os conteúdos programáticos trabalhados não se relaciona-

vam com as temáticas cotidianas, sendo que o discente, por sua própria dedicação 

e esforço, deveria, sozinho, conseguir aprender tudo que lhe era passado. Portan-

to, a educação era vista como um processo externo. 

Diante disso, Saviani entende que o método tradicional pode ser chamado 

de intelectualista e enciclopédico, já que os conteúdos são trabalhados em sala 

independentemente das experiências e realidades sociais vivenciadas pelos dis-

centes, com a figura do professor, unilateralmente, ocupando o centro do espaço 

de ensino e aprendizagem dos alunos (SAVIANI, 1991).

Ainda sobre a escola tradicional, destacando sua importância na formação da 

prática educacional formal, afinal, serviu como principal embasamento para os mode-

los atuais, verifica-se, inclusive, sua presença na essência do ensino até os dias de hoje.  

O surgimento da escola tradicional está interligado aos sistemas nacionais 

de ensino, os quais se inspiraram na sociedade burguesa que já defendia que a 

educação é direito de todos e dever do Estado. Para tanto, construía-se a ideia de 

que uma educação de qualidade seria a grande responsável pela consolidação dos 

preceitos fundamentais de uma sociedade justa e democrática. 

Vale clarificar que a pedagogia tradicional se fundamentou nos ideais de 

Rousseau, conhecida como “pedagogia da essência”. Esta ocupava-se em defen-

der a igualdade/liberdade entre os homens, o que favoreceu a escolarização por 

meio dos sistemas nacionais de ensino. 
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Saviani ainda complementa que [...]“esse ensino tradicional que ainda pre-

domina hoje nas escolas se constituiu após a revolução industrial e se implantou 

nos chamados sistemas nacionais de ensino, configurando amplas redes oficiais, 

criadas a partir de meados do Século passado” (SAVIANI, 1991, p. 545).

Quanto ao papel do aluno no processo de aprendizagem, destaca-se sua 

posição passiva em relação à aquisição do conhecimento. A abordagem tradi-

cional pressupunha, apenas, a armazenagem de informações, transformando o 

ensino em uma função cumulativa de ideias e posicionamentos, de maneira que 

“[...] ao indivíduo que está adquirindo conhecimento compete memorizar defini-

ções, enunciados de leis, sínteses e resumos que lhe são oferecidos no processo de 

educação formal a partir de um esquema (MIZUKAMI, 1986, p. 11). 

Leão (1999) traz relevantes considerações a respeito das principais carac-

terísticas da Escola Tradicional, sendo imprescindível mencioná-las para melhor 

compreensão da temática abordada. Inicialmente, verifica-se que o papel da es-

cola era preparar de forma intelectual e moral os alunos, a fim de que fossem 

capazes de assumir uma posição significativa na sociedade, sendo comprometida 

com a cultura e os problemas sociais. Os conteúdos de ensino eram voltados para 

os valores sociais acumulados pelas gerações como verdades absolutas, sendo as-

suntos separados da realidade experimentada pelos discentes, sendo criticada por 

ser intelectualista ou enciclopédica.

Noutro seguimento, observa-se que os métodos se baseavam na exposição 

verbal da matéria, sendo todo o esforço dispensado pelo professor, havendo 05 

(cinco) passos importantes a serem observados: Preparação, Apresentação, As-

sociação, Generalização e Aplicação. Dava-se bastante ênfase nos exercícios com 

repetição de conceitos para memorização (LEÃO, 1999). 

Acerca da relação entre professor-aluno, cabe esclarecer que a autorida-

de do docente era predominante, exigindo-se uma atitude passiva e receptiva do 

discente, sendo intolerável qualquer comunicação entre eles no decorrer da aula. 

Não havia permissão para questionamentos, sendo a disciplina imposta conside-

rada eficaz para assegurar a atenção e o silêncio de uma verdade inquestionável. 
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Considerando a aplicação dessa prática pedagógica voltada, apenas, para 

a formação intelectual e moral dos alunos, as escolas eram consideradas locais 

oficiais de transmissão do conhecimento e que somente seria alcançar êxito no 

processo de ensino-aprendizagem dentro do espaço físico da sala de aula. 

Com base nesse seguimento, os docentes trazem aulas de cunho expositivo 

para abordar os conteúdos programáticos determinados pelo Ministério da Edu-

cação(MEC). O discente deve entender a matéria, fazer provas, e, caso obtenha 

êxito em sua avaliação, poderá avançar de ano letivo. 

Vale apontar que o aluno, como sujeito passivo do conhecimento, era ape-

nas um espectador que deveria aprender ou decorar diversos conteúdos, mas sem 

que tivesse a oportunidade de contestar e expor seus próprios argumentos a res-

peito do que lhe era imposto. Essa metodologia tradicionalista carregava em si 

forte pragmatismo e nenhum dinamismo, pois não valorizava as diferentes capa-

cidades e inteligências dos discentes, ou seja, “a falta de dinamismo fazia com que 

certos alunos aprendessem e outros não, já que a capacidade de aprendizagem va-

ria entre as pessoas, cada um tem sua forma de aprender” (MOURÃO, 2021, s.p.).

Certo é que a Pedagogia Tradicional sustentou por muitos anos a educação 

brasileira, e, talvez, ainda sustente em menor escala, mas é inegável sua influência 

no centro do saber educacional atual: [...] “então sabe-se que a pedagogia tradi-

cional vive até hoje em pequena escala, sua raiz foi de uma força muito grande e 

mantém essas influências até hoje, sejam elas boas ou más”. O mesmo autor ainda 

explica que são boas, [...] “no sentido disciplinar e cognoscitivo do aluno, má na 

questão psicológica e bruta do ensino sem emoção e sem relação entre professor 

e aluno, a falta de dinamismo e o excesso de conteúdo” (MOURÃO, 2021, s.p.).

Considerando que não se pode compreender a evolução das metodologias 

educacionais com um olhar fragmentado, há indiscutível harmonia na trajetória 

da educação tradicional até que se alcança o ensino atual, de forma que são com-

plementos necessários para comparar-se e compartilhar-se dos erros e acertos de 

cada momento escolar vivido.
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Todavia, a Pedagogia Tradicional começa a encontrar falhas na sistemática 

de sua aplicação, uma vez que a sociedade evoluiu e, com isso, a educação pre-

cisou acompanhá-la. Atualmente, o que se almeja do ensino escolar é este seja 

capaz de oferecer condições para que os alunos aprendam, criem, desenvolvam e, 

principalmente, inovem.

Contudo, em uma visão sistêmica da evolução da educação, há que desta-

car as principais diferenças entre as Pedagogias Tradicional, Nova, Tecnicista e 

Libertadora, as quais compuseram esse processo de amadurecimento das práticas 

educacionais até os dias atuais.

Inicialmente, conforme cediço, a Pedagogia Tradicional trazia um conteú-

do pronto, acumulado ao longo dos anos que se mantinha acabado, de forma que 

deveria ser transmitido para quem aprende, de forma estática, sem acréscimos. 

Sobre essa perspectiva, Freire (2002) explica o motivo de sua inadequação:

É que não existe ensinar sem aprender e com isto eu quero dizer mais 

do Que diria se dissesse que o ato de ensinar exige a existência de 

quem ensina. E de quem aprende. Quero dizer que ensinar e aprender 

se vão dando de tal Maneira que quem ensina aprende, de um lado, 

porque reconhece um. Conhecimento antes aprendido e, de outro, 

porque, observado a maneira. Como a curiosidade do aluno apren-

diz trabalha para apreender o ensinando-se, Sem o que não o apren-

de, o ensinam-te se ajuda a descobrir incertezas, Acertos, equívocos 

(FREIRE, 2002, p. 17).

Já na Pedagogia Nova, passou-se a interpretar o homem como um ser que 

se reconstrói em si mesmo, de forma que começa a alterar os significados de seu 

desenvolvimento e potencial. Em seguida, na Pedagogia Tecnicista, observa-se 

uma realidade volta a si mesma, com suas próprias leis, cabendo aos indivíduos 

apenas aplicá-las (SAVIANI, 1991).

Por derradeiro, a Pedagogia Libertadora, vinculada às ideias de Paulo 

Freire, traz uma realidade passível de mudanças pela própria atitude huma-
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na, por meio de uma aproximação entre a realidade crítica e a consciência. 

Para Kowarzik (1983), há uma importante relação entre dialética e diálogo 

que definem a educação como:

[...] a experiência basicamente dialética da libertação humana do 

homem, que pode ser realizada apenas em comum, no diálogo crí-

tico entre educador e educando, e entende que a dialética exige não 

somente do educador uma ação criadora própria, mas, simultane-

amente, na inclusão prática da atividade educativa na experiência 

continuada do trabalho educacional com os educandos (KOWAR-

ZIK, 1983, p. 70).

Diante disso, nos dias atuais, concorda-se que é preciso fomentar no 

aluno sua competência racional e reflexiva sobre sua própria vivência em 

família e na sociedade como um todo. Dessa forma, o professor atinge o 

ponto mais alto da docência quando insere o educando no processo de en-

sino-aprendizagem, fazendo-o sentir-se parte de um contexto social como 

sujeito ativo, sentindo-se livre para pensar, questionar, sugerir, e, por certo, 

defender suas ideias e posicionamentos.

Dessa forma surge o respectivo questionamento: qual seria o papel do pro-

fessor mediador no processo de mediação na educação?

Devemos confirmar que o trabalho a ser desenvolvido pelo educador que 

desempenha um papel de mediador no processo de ensino deve ser desenvolvi-

do de forma que desperte no aluno o desejo de aprender, e para isso de maneira 

nenhuma se pode abandonar as conexões construídas com afetividade, pois auxi-

liam no processo de ensino e aprendizagem, despertando no indivíduo valores e 

virtudes importantes para o desenvolvimento de cidadãos críticos. 

Saviani (2003), ao defender uma pedagogia crítico-social dos conteúdos 

na qual professor e alunos se encontram numa relação social específica – que é 

a relação de ensino - com o objetivo de estudar os conhecimentos acumulados 

historicamente, a fim de construir e aprimorar novas elaborações do conheci-
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mento, aponta que o ponto de partida da ação pedagógica não seria a prepara-

ção dos alunos, cuja iniciativa é do professor (Pedagogia Tradicional ) nem a 

atividade, que é de iniciativa dos alunos (Pedagogia Nova), mas seria a prática 

social comum a professor e alunos, considerando que do ponto de vista peda-

gógico há uma diferença essencial em que professor, de um lado, e os alunos 

de outro, encontram-se em níveis diferentes de compreensão (conhecimento e 

experiências) da prática social.

Nesse sentido, o segundo passo ao se discutir uma pedagogia crítico-social 

dos conteúdos, de acordo com Saviani (2003), não seria a apresentação de novos 

conhecimentos pelo professor (Pedagogia Tradicional) nem o problema como 

um obstáculo que interrompe a atividade dos alunos (Pedagogia Nova). 

Caberia, neste momento, a identificação dos principais problemas postos 

pela prática social. E a este segundo passo, Saviani (2003) chama de problemati-

zação, através da qual se detectam questões que precisam ser resolvidas no âmbito 

da prática social e, em consequência, que conhecimento é necessário dominar. 

Percebe-se então, a importância do enfoque social na aprendizagem da crian-

ça. É através da problematização desse “social” que o conhecimento começa a 

ser construído individualmente e socializado através da mediação do professor.É 

justamente o que defende Saviani (2003, p. 11) como terceiro passo no processo 

de ensino, que “[...] um bom relacionamento entre professor e aluno pode pro-

duzir reações positivas em resposta aos estímulos voltados à aprendizagem, dessa 

forma o educando adquire confiança e intimidade levando a uma construção de 

conhecimentos com sentido”.

De acordo com Freire (2002), a ação docente é a base de uma boa formação 

escolar e contribui para a construção de uma sociedade pensante, dessa forma, o 

professor deve em seu trabalho cotidiano provocar e estimular no educando, o 

pensamento crítico.Percebe-se, contudo, pelo que foi visto até aqui a fragilidade 

dos métodos tradicionais e repetitivos em abranger toda essa dimensão que é 

conceitual, emocional, crítica e social da aprendizagem. O professor precisa dei-

xar de ditar normas padronizadas que medem todos os alunos com a mesma me-



243

dida e assumir o lugar de mediador da aprendizagem dos seus alunos respeitando 

suas particularidades, seu tempo e sua individualidade biológica. 

Mediar é intervir, mas também facilitar o processo de aprendizagem, trans-

formando aproveitando que o educando traz consigo. O professor precisa ir além 

de um quadro, pincel e livros. É necessário rastrear e identificar as habilidades 

dos alunos para então as explorar e potencializar ou reforçar, projetando, assim, o 

educando para além dos seus limites. 

Nesta pesquisa, a discussão tem como objetivo destacar a atuação do edu-

cador no conhecimento e interação do aluno. Entende-se que, o método tradi-

cional de ensino onde o professor é o protagonista e é dele a função de passar os 

conteúdos, ou seja, estabelecer uma relação restrita, impossibilitando o aluno de 

se expressar de forma crítica, relatar suas Saviani (2003).  

Dessa forma há um trabalho conjunto entre o professor e o docente no 

contexto escolar, onde educador é o mediador entre o sujeito e o conhecimento, 

para que este possa ser autor das suas próprias descobertas. 

Uma aprendizagem que aborda temas interessantes levando os alunos a se 

motivarem e provendo um ambiente agradável no qual ele possa discutir e agir de 

forma a caminhar de aprendizagem mecanizada, onde o professor ordena os pas-

sos, para uma aprendizagem significativa no contexto do educando. Tal educador 

precisa ser a ponte entre o aluno e o conhecimento o levando a pensar, questionar 

e se posicionar criticamente frente a situações do seu cotidiano.

Saviani (2003) e Freire (2002) afirmam que é possível desenvolver uma 

prática imbuída de teoria e significado capaz de produzir no aprendente uma 

mudança de comportamento, mudança de padrões. O trabalho deve ser de-

senvolvido de forma que desperte no aluno o desejo de aprender, e para isso 

de maneira nenhuma se pode abandonar as conexões construídas com afe-

tividade, pois auxiliam no processo de ensino e aprendizagem, despertando 

no indivíduo valores e virtudes importantes para o desenvolvimento de ci-

dadãos críticos. 
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Notifica-se então, o grande valor social na abordagem escolhida para se 

trabalhar com as crianças e que o processo de ensino não consiste somente na 

transmissão dos conteúdos e nem se ater a avaliações que rotulam e estigmatizam, 

reduzindo o aluno a mero expectador sem que possa agir e se expressar.É necessá-

rio que se valorize a atuação contínua e efetiva do aluno, ouvi-lo e criar situações 

para que através da sua própria fala se proceda a aprendizagem, provocando no 

sujeito a vontade de expressar seus pensamentos críticos, indagações e argumen-

tações por ele elaboradas. 

O professor tem um papel fundamental em sala de aula. Além de ser o 

orientador, é preciso ser parceiro, alguém que compartilha e busca sempre signifi-

car sua prática ajustando-a com a realidade dos alunos de modo a possuir sentido 

para eles. Portanto, se torna necessária a interlocução, no processo de ensino e 

aprendizagem, de conteúdos sistematizados trazido pelo educador e a experiência 

adquirida pelo aluno no seu dia a dia. Situação de aprendizagem que busca adqui-

rir conhecimentos articulados e assim chegando à aprendizagem sistematizada 

por meio de intervenções e mediações do professor.

Vygotsky defendia que a formação do aluno envolvia muito mais do que a 

absorção do conhecimento teórico, mas era fruto de um processo histórico social. 

Para o autor, as relações mantidas entre os indivíduos são as chaves da aprendi-

zagem quando há troca de experiências e compartilhamento de sentimentos que 

aproximam o sujeito educador do educando (GESTÃO ESCOLAR, 2020, s.p.).

É salutar mencionar que, para Vygotsky, em síntese, identificam-se dois 

níveis de desenvolvimento, sendo o real e o cognitivo. Aquele traduz as capaci-

dades que a criança possui de se formar sozinha, possuindo a habilidade nata 

de aprender com outro sujeito, por isso, a aprendizagem dialoga com o de-

senvolvimento. Nessa percepção, ressalta-se que a teoria da aprendizagem de 

Vygotsky defende que a criança já nasce com determinadas funções psicológi-

cas, todavia, é um ser que se forma com base na experiência vivida em contato 

com a sociedade (VYGOTSKY, 2007, p. 17). Oliveira cita que, para Vygotsky, é 

impossível a formação humana de forma individual, pois “[...] na ausência do 
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outro, o homem não se constrói homem (OLIVEIRA, 1992, p. 68). Além disso, 

o renomado autor afirma que “[...] o saber que não vem da experiência, não é 

realmente saber” (VYGOTSKY, 1989, p.75).

A partir desse entendimento, infere-se que Vygotsky acreditava que o ser 

humano nasce com particularidades diferentes e essas particularidades vão mu-

dando com decorrer do tempo, ressaltando, com frequência, que essa formação 

ocorre entre o sujeito e a sociedade em que vive ou de que faz parte. Segundo 

Ferrari (2010, s.p.) “uma criança nasce com as condições biológicas de falar, mas 

só desenvolverá a fala se aprender com os mais velhos da comunidade”. Portanto, 

o desenvolvimento da linguagem da criança vai depender do estímulo e do am-

biente no qual ela está inserida.

É nesse momento que Vygotsky apresenta as chamadas zonas de desen-

volvimento proximal, a qual, em suma, traduz-se no espaço entre aquilo que 

a criança é capaz de realizar de maneira independente e o que ela pode com 

a ajuda de um adulto. Justifica-se na “potencialidade para aprender, que não é 

a mesma para todas as pessoas; ou seja, distância entre o nível de desenvolvi-

mento real e o potencial nas quais as interações sociais são centrais, estando en-

tão, ambos os processos, aprendizagem e desenvolvimento, interrelacionados” 

(GESTÃO ESCOLAR, 2020, s.p.). 

Noutra perspectiva, o desenvolvimento cognitivo abrange ensinamentos 

externos que são alcançados pela criança através da socialização com a própria 

cultura e com as lições advindas do processo histórico que norteiam o desenvolvi-

mento humano. Assim, surge a principal manifestação de Mediação para Vygot-

sky: “[...] enquanto sujeito do conhecimento o homem não tem acesso direto aos 

objetos, mas acesso mediado, através de recortes do real, operados pelos sistemas 

simbólicos de que dispõe, portanto enfatiza a construção do conhecimento como 

uma interação mediada por várias relações [...]”. 

Desta feita, a fim de que se possa entender melhor o posicionamento de Vygot-

sky quanto às comparações entre natural e social, ou seja, zona de desenvolvimento 
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proximal e zona de desenvolvimento cognitivo, vale observar que o autor defendia 

que por meio do trabalho o ser humano vem, ao longo da história social, criando o 

mundo da cultura humana e que o mundo social não pode ser explicado como uma 

continuação direta das leis que regem os processos biológicos. Perante tais considera-

ções, constata-se que as ideias fundamentais de Vygosky podem ser diretamente rela-

cionadas com o instituto da mediação no que se refere aos desafios da aprendizagem.

Por certo, a função do professor nesse seguimento será o de facilitador do 

processo de aprendizagem do aluno, tendo o papel ativo de estimular a criança 

mostrando caminhos e provocando no discente a vontade de aprender. A criança, 

por si só, tem sua bagagem, ou seja, o que ela já aprendeu o meio em que vive e já 

sabe fazer sozinha, todavia, há muito a ser explorado no ambiente escolar. 

Ao adentrar a instituição de ensino, o aluno passará por um longo pro-

cesso de inserção de novos saberes e precisará de um adulto, em regra, seu 

professor, para que exerça o papel de agregar conhecimentos e desenvolver a 

capacidade de aprendizagem da criança. É nesse espeque que Vygotsky tam-

bém cita a chamada zona de desenvolvimento proximal como sendo o cami-

nho entre as atividades que a criança já desempenha sozinha e àquelas de que 

necessita de ajuda. 

No centro dessa trajetória, o professor mediador será o grande facilitador 

desse progresso cognitivo, enfatizando-se que a função do docente é impulsio-

nar o pequeno estudante a criar caminhos e formas para compreensão de novas 

conteúdos, dando-lhe condições de desenvolver habilidades e despertar-se para 

novas acepções da experiência formadora humana (VYGOTSKY, 2007, s.p.). 

Sendo assim, faz-se necessário elaborar formas para que esse aluno sinta-

-se entusiasmo para realizar as atividades propostas e esteja aberto a esses novos 

estímulos em um processo de desenvolvimento único, pois, o homem, como 

alguém capaz de transformar e ser transformado por meio das relações cultu-

rais, deve ser compreendido em um contexto geral, durante toda a sua vida, em 

trocas recíprocas de conhecimento.
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CONCLUSÃO

Nesta pesquisa, a discussão objetivou descrever a atuação do educador no 

conhecimento e interação do aluno. Entende-se que, o método tradicional de ensi-

no, onde o professor é o protagonista e é dele a função de passar os conteúdos, ou 

seja, estabelecer uma relação restrita, impossibilitando o aluno de se expressar de 

forma crítica, relatar suas experiências e seus conhecimentos sociais, entretanto, 

deve-se considerar as experiências do cotidiano, de modo a construirmos nosso 

espaço escolar como um ambiente agradável e acolhedor para que o aluno se sinta à 

vontade para se expressar e se perceba atuante na construção da sua própria apren-

dizagem por meio de um processo de ensino que conceba um professor mediador.

Notifica-se, então, o grande valor social na abordagem escolhida para se 

trabalhar com as crianças e que o processo de ensino não consiste somente na 

transmissão dos conteúdos e nem se atém a avaliações que rotulam e estigma-

tizam, reduzindo o aluno a mero expectador sem que possa agir e se expressar.

É necessário que se valorize a atuação contínua e efetiva do aluno, ouvi-lo 

e criar situações para que através da sua própria fala se proceda à aprendizagem, 

provocando no sujeito a vontade de expressar seus pensamentos críticos, inda-

gações e argumentações por ele elaboradas. Dessa forma, o professor exerce um 

papel fundamental em sala de aula, pois, além de ser o orientador, é preciso ser 

parceiro, alguém que compartilha e busca sempre significar sua prática ajustan-

do-a com a realidade dos alunos de modo a possuir sentido para eles.

Diante do todo exposto, quanto à mediação pedagógica, atribui-se à Vygotsky 

os fundamentos iniciais do papel do professor como mediador, responsável pela co-

nexão entre aluno e conhecimento. Aponta-se o posicionamento do discente como 

quem conduz o seu próprio processo de aprendizagem, ante suas individualidades. 

Em função disso, quando há o ajustamento entre as teorias de Vygotsky e 

o papel do professor como mediador, infere-se que a correspondente missão en-

globa o meio em que se vive e a capacidade de aprendizado do indivíduo durante 

todo o processo de desenvolvimento, fortalecendo a estrutura da aprendizagem.
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